
LITURGIAA Homilia na
Celebração Litúrgica

Reginaldo Peres



LITURGIAOBJETIVO

APRESENTAR O SIGNIFICADO, A
ORIGEM, A IMPORTÂNCIA E A

REGULAMENTAÇÃO DA HOMILIA
NA LITURGIA DA IGREJA

CATÓLICA, DIFERENCIANDO-A
DA PARTILHA DA PALAVRA E

ESCLARECENDO O PAPEL DOS
MINISTROS ORDINÁRIOS E

EXTRAORDINÁRIOS CONFORME
OS DOCUMENTOS DO

MAGISTÉRIO.



LITURGIA1. ORIGEM DA PALAVRA 'HOMILIA'

A palavra 'homilia' vem do grego
homilía (ὁμιλία), que significa

conversa, instrução.

Na Igreja primitiva, designava a
explicação das Escrituras no

contexto comunitário.



LITURGIA
Na Igreja Católica, a homilia é uma parte integrante
e obrigatória da missa, exceto em raras ocasiões. O

Código de Direito Canônico enfatiza sua
importância, afirmando que "a homilia, na qual se
expõe algum aspecto das leituras sagradas ou de

outro texto do Ordinário ou do Próprio da Missa do
dia, deve ser feita aos domingos e festas de preceito e

não se pode omiti-la a não ser por causa grave"
(Cân. 767 §1).

HOMILIA NO CDC



LITURGIA
     O Diretório Homilético, documento da

Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos
Sacramentos, oferece orientações detalhadas para a

preparação e a proclamação da homilia, destacando a
necessidade de uma exegese cuidadosa, da

consideração do contexto litúrgico e da aplicação
pastoral da Palavra. A homilia é vista como um

momento de alimento espiritual que nutre a fé dos fiéis
e os capacita a viver o Evangelho.

HOMILIA NO DIRETÓRIO HOMILÉTICO



LITURGIA
São João Crisóstomo: grande pregador

Santo Agostinho: profundidade teológica

São Gregório Magno: mestre da homilética

São Leão Magno: homilias reforçaram a
doutrina cristológica e pastoral

São Bernardo de Claraval: profundidade
teológica e linguagem simbólica

2. GRANDES SANTOS HOMILISTAS



LITURGIA
Segundo o Missal Romano e o Diretório
Homilético:

Bispo
Presbítero
Diácono

Devem ser ordenados para pregar em nome da
Igreja.

3. MINISTRO ORDINÁRIO DA HOMILIA



LITURGIA4. DIFERENÇA: HOMILIA VS. PARTILHA DA PALAVRA



LITURGIA
O ministro extraordinário da Palavra, quando preside
uma Celebração da Palavra (sem sacerdote), não faz
homilia, pois não possui a ordenação que o autorize a
pregar oficialmente em nome da Igreja. Ele faz uma
"partilha da Palavra": uma reflexão orante, fiel à
doutrina da Igreja, que ajuda a comunidade a
compreender e viver a Palavra proclamada.

🔸  Redemptionis Sacramentum (n. 161): "A
homilia não pode ser confiada a leigos, mesmo se
são religiosos ou religiosas, catequistas ou
teólogos."

5. O MINISTRO EXTRAORDINÁRIO DA PALAVRA



LITURGIA
O principal objetivo da homilia não é apenas informar, mas transformar. Ela
busca inspirar, exortar e guiar a congregação, ajudando-a a compreender as
verdades espirituais e a vivenciá-las no cotidiano. Dentre suas funções mais
importantes, destacam-se:

Explicação das Escrituras: A homilia aprofunda o significado das passagens
bíblicas lidas, revelando seu contexto histórico, literário e teológico.
Aplicação Prática: Conecta a mensagem bíblica com os desafios, alegrias e
realidades da vida dos ouvintes, mostrando como os ensinamentos divinos
podem ser aplicados em suas decisões e comportamentos.

6. OBJETIVO DA HOMILIA



LITURGIA
Formação da Fé: Fortalece a fé dos fiéis, esclarecendo doutrinas,
incentivando a reflexão e promovendo um maior conhecimento de Deus e
de Seus propósitos.
Exortação e Motivação: Desafia os ouvintes a uma conversão contínua, à
prática da caridade, à busca pela santidade e ao engajamento na missão da
comunidade religiosa.
Celebração da Presença de Deus: Em um contexto litúrgico, a homilia
prepara os corações para a celebração dos sacramentos, especialmente a
Eucaristia, ressaltando a presença de Cristo e a ação do Espírito Santo.

6. OBJETIVO DA HOMILIA



LITURGIAUma homilia eficaz possui algumas características essenciais:
Fidelidade à Palavra de Deus: Deve ser sempre ancorada nas Escrituras, sem desviar-se
de sua mensagem central.
Relevância: A mensagem precisa ressoar com as experiências e necessidades da
congregação.
Clareza e Simplicidade: Deve ser compreensível para todos, evitando jargões excessivos
ou linguagem hermética.
Brevidade Adequada: Embora não haja um tempo fixo, uma boa homilia é concisa e
direta, mantendo a atenção dos ouvintes.
Paixão e Convencimento: O pregador deve transmitir a mensagem com sinceridade,
entusiasmo e convicção, refletindo sua própria fé.
Conexão com a Liturgia: Em missas e cultos, a homilia deve estar em harmonia com o
tempo litúrgico e as festas celebradas.
Pregação Querigmática: Deve proclamar o núcleo da mensagem cristã – o querigma –
que é a boa nova da salvação em Jesus Cristo.

7. CARACTERÍSTICAS DA HOMILIA



LITURGIA
 A homilia é muito mais do que um simples discurso; é um ato de

serviço à Palavra de Deus, um elo vital entre as Escrituras e a vida
dos crentes. Ao explanação e aplicação dos textos sagrados, ela

cumpre um papel insubstituível na formação da fé, na edificação da
comunidade e na capacitação dos fiéis para serem testemunhas do

Evangelho no mundo.
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• Missal Romano, IGMR 65-66
• Diretório Homilético (2014)
• Evangelii Gaudium (Papa Francisco)
• Verbum Domini (Bento XVI)
• Redemptionis Sacramentum (2004)
• Dies Domini (João Paulo II)
• Catecismo da Igreja Católica
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